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O CRC-RJ QUER FALAR COM VOCÊ. MANTENHA SEU E-MAIL ATUALIZADO EM NOSSO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br)

Antonio Miguel Fernandes – Presidente do CRC-RJ

Antes de mais nada, quero registrar a imensa tristeza com que recebemos, um pouco antes do fecha-
mento desta edição, no dia 11 de dezembro, a notícia do falecimento de nossa querida Nelma Bello. Os 
profissionais contábeis perdem uma de suas principais representantes, que marcou sua trajetória pela ética e 
dedicação ao trabalho e, sobretudo, pela valorização dos contabilistas. Descanse em paz, minha amiga.  

No dia 22 de novembro, a classe contábil brasileira, por meio do Sistema CFC/CRCs, deu um belo 
exemplo do que seja cidadania e democracia profissional. Em todo o Brasil, foram realizadas eleições para 
renovação de um terço do Plenário dos Conselhos Regionais de Contabilidade, que transcorreram pacifica-
mente, prova cabal da maturidade do profissional da contabilidade.

Esta já foi a primeira conquista profissional! E na eleição específica do Estado do Rio de Janeiro, que 
renovou um terço dos conselheiros do nosso CRC, três chapas disputavam a preferência dos profissionais 
da contabilidade-eleitores. Pelo sistema de voto direto, o mais lúcido exemplo da democracia profissional, os 
contabilistas foram às urnas e exerceram o legítimo direito de escolher os profissionais da contabilidade que 
deveriam se juntar aos dois terços remanescentes para formar o Plenário do nosso CRC.

De minha parte, como presidente do nosso CRC, prestei todo o meu esforço para que a eleição trans-
corresse em um clima amistoso e, sobretudo, legal. Para as três chapas concorrentes, disponibilizaram-se as 
mesmas oportunidades, inclusive na liberação do cadastro na forma determinada pelo Conselho Federal de 
Contabilidade. Foram às urnas 27.139 contabilistas, e 21.888 votaram em uma das três chapas concorrentes. 
Outros anularam o voto ou votaram em branco, também um legítimo direito, que deve ser respeitado. Mas é 
importante conhecer suas razões e refletir a respeito, talvez até para que se revejam conceitos, procedimentos 
etc. O certo é que a eleição transcorreu com total observância das normas que a regulamentam, com abso-
luta transparência. Esta, por sinal, permitam-me, é a marca da nossa administração. 

Enfrentamos a insatisfação de alguns contabilistas, notadamente quando criticavam, com razão, o fato de não 
ter sido utilizada a Internet para realizar a eleição. Também fiz essa crítica no Conselho Federal de Contabilidade, 
que (ainda) não permite que os CRCs realizem eleições sob essa forma quando há participação de mais de 
uma chapa. Continuarei tentando a eleição pela Internet e sei que não estou solitário nessa busca. Outros CRCs 
(quiçá todos) também querem isso, pela agilidade da eleição e pelas facilidades dela decorrentes. Para esta elei-
ção, deve se registrar também que o Tribunal Regional Eleitoral (TRE) cedeu urna eletrônica somente para as 
seções do Rio de Janeiro e de Niterói, uma vez que é exigida a presença de técnicos do TRE durante a votação 
e o Tribunal não dispunha de quantidade suficiente de profissionais para atender às 108 seções eleitorais.

Por recomendação minha, foram levantadas as poucas dificuldades ocorridas durante a eleição, e já deter-
minei providências para 2009, pois não quero que as situações se repitam, uma vez que 
nesse ano o nosso CRC irá renovar dois terços dos seus conselheiros e, seguramente, 
estarei nessa luta com vocês.

Conto, assim, com efetiva e maciça participação de cada um em 2009, exercendo 
essa sagrada cidadania e democracia profissional. Obrigado a todos e vamos à luta, pois 
esta foi apenas mais uma batalha vencida. E, juntos, poderemos fazer ainda muito mais. 

Um grande abraço e feliz 2008.

Cidadania e democracia profissional
Presidente: Antonio Miguel Fernandes
Vice-Presidente: Carlos de La Rocque
VP de Pesquisa e Desenvolvimento 
Profissional: Francisco José dos Santos Alves
VP de Administração e Finanças: Lílian Lima Alves
VP de Fiscalização do Exercício
Profissional: Nelma Bello Goulart de Albuquerque
VP de Registro: Carlos Alberto do Nascimento
VP de Interior: Cezar Augusto Carneiro Stagi

Câmara de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional  
Presidente: Francisco José dos Santos Alves
Integrantes: Aroldo José Planz, João Bosco Lopes, Josir Simeone 
Gomes e Waldir Jorge Ladeira dos Santos.

Câmara de Controle Interno  
Presidente: Ana Claudia Lima Corrêa
Integrantes: Aroldo José Planz, Jorge Leite Falcão e Paulo Cesar de 
Castro.

Câmara de Registro  
Presidente: Carlos Alberto do Nascimento
Integrantes: Adriano Luiz Medina, Gil Marques Mendes, Lygia Maria 
Vieira Sampaio e Neide Peres Ferreira.

Câmara de Fiscalização / Câmara de Ética e Disciplina
Presidente: Nelma Bello Goulart de Albuquerque
Integrantes: Adriano Luiz Medina, Ester Pildervasser, Irany Onofre 
Rodrigues, João Figueira, Jorge Leite Falcão, Lygia Maria Vieira 
Sampaio, Rosimeri de Andrade Barros, Valéria Maria da Silva França, 
Vicente de Paulo Muniz e Waldir Jorge Ladeira dos Santos.

Conselho Editorial
Coordenador: Antonio Miguel Fernandes
Integrantes: Carlos de La Rocque, Diva Maria de Oliveira Gesualdi, 
João Figueira, Neide Peres Ferreira e Vicente de Paulo Muniz.

Conselheiros Efetivos
Contadores: Ana Claudia Lima Corrêa, Antonio Miguel Fernandes, 
Aroldo José Planz, Carlos Alberto do Nascimento, Carlos de La 
Rocque, Cezar Augusto Carneiro Stagi, Francisco José dos Santos 
Alves, Gil Marques Mendes, João Bosco Lopes, Josir Simeone 
Gomes, Lílian Lima Alves, Lygia Maria Vieira Sampaio, Nelma Bello 
Goulart de Albuquerque, Paulo Cesar de Castro, Vicente de Paulo 
Muniz e Waldir Jorge Ladeira dos Santos.
Técnicos em Contabilidade: Adriano Luiz Medina, Ester Pildervasser, 
Irany Onofre Rodrigues, João Figueira, Jorge Leite Falcão, Neide Peres 
Ferreira, Rosimeri de Andrade Barros e Valéria Maria da Silva França.

Conselheiros Suplentes
Contadores: Carlos Magno Caetano, Celso Barbosa de Lima, Diva Maria 
de Oliveira Gesualdi, Gilvan Nascimento Marques, João Antonio da 
Silva Cardoso, Jorge Ribeiro dos Passos Rosa, José Carlos de Oliveira 
de Carvalho, Josuel Batista Ferreira, Regina Celia Vieira Ferreira, Sérgio 
Gonçalves da Costa, Tânia Mara Barros Peralta e Vitória Maria da Silva.
Técnicos em Contabilidade: Damaris Amaral da Silva, Fernando 
Antonio Viana Mendes, João Guilherme Calvão Moraes, José Artur 
de Paula, José da Silva Puglia, Marluci Azevedo Rodrigues Henrigues 
e Valmir Moreira Quito. 

Coordenação Damiana Delegá
Jornalista responsável Alessandra Vale (Mtb 21.215)
Reportagem Tetê Oliveira, Vera Ferreira e Danielle Ribeiro
Estagiários Daniel Garrido, Leonardo Guedes e Karine Amaral
Fotografia Reynaldo Dias, Alcyr Cavalcanti e Daniel Garrido
Diagramação Renata Aguiar
Revisão Carlos Nougué
Produção Editorial Cajá – Agência de Comunicação
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Cartas  e  e-mailsAgradecimentos
“Prezado presidente,
É com muita satisfação que verificamos o crescimento e atualização dos meios de comunicação como o jornal, o site e propriamente 
o CRC-RJ. Com as instruções, cursos etc. Isso sem ter uma anuidade absurda, dando tanto a nossa classe. Agradecemos por isso.”
Pedro Paulo da Rocha Passos (por e-mail)

Associação de Mantenedores Beneficiários da Petros

“Prezado(s) Senhor(es),
Quero agradecer pelo atendimento recebido (tanto pela qualidade, quanto pela agilidade) deste Conselho Regional de Conta-
bilidade. Precisei solicitar uma certidão junto ao Departamento de Registro e, no mesmo dia, fui atendido.
Desde a atendente até o diretor, todos prestaram um excelente atendimento.”
Gabriel Augusto de Souza (por e-mail)

Curso
“Prezado e ilustre professor Alberto,
Meus sinceros parabéns pela excelente matéria ‘Professor destaca a importância da atualização constante’, publicada no Jornal 
do CRC-RJ número 131. Já tive o prazer de participar de dois cursos de atualização contábil ministrados por vossa senhoria. 
Suas aulas são sempre objetivas e práticas, baseadas em apostilas muito bem elaboradas e organizadas.”
José Carlos Santiago (por e-mail)
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Os autores dos cinco melhores artigos da 8ª 
edição do Prêmio Contador Geraldo de La Rocque 
receberam as homenagens na solenidade de encer-
ramento do IX Encontro de Contabilidade do Mes-
trado da UERJ, realizado simultaneamente ao II Con-
gresso Ibero-Americano de Contabilidade de Gestão. 
Como no ano passado, os eventos aconteceram no 
auditório do Mestrado de Contabilidade, no campus 
do Maracanã, nos dias 29 e 30 de novembro.

Para a entrega dos prêmios, compuseram a 
mesa o presidente do Conselho, Antonio Miguel 
Fernandes, o vice-presidente, Carlos de La Rocque, 
atual presidente da Junta Comercial do Estado do 
Rio de Janeiro (Jucerja) e filho do contador e pro-
fessor Geraldo de La Rocque, o vice-presidente de 
Pesquisa e Desenvolvimento Profissional, Francisco 
José dos Santos Alves, e a conselheira Diva Gesualdi. 
Pela UERJ, estava o professor Josir Simeone Gomes, 
coordenador do Programa de Mestrado em Ciên-
cias Contábeis.

Antonio Miguel elogiou a qualidade dos traba-
lhos que foram submetidos à banca examinadora e 
destacou a importância da pesquisa. “A necessidade 
de termos produção acadêmica em contabilidade 
no Brasil é muito grande, e tanto o CRC-RJ como 
o sistema CFC/CRCs têm procurado, nos últimos 
cinco anos, incentivar de maneira muito forte a pes-
quisa, o desenvolvimento de assuntos que podem 
engrandecer a profissão contábil neste país”, com-
plementou o presidente.

Carlos de La Rocque, que também ocupou a 
Presidência do CRC, destacou que o pai escreveu 
27 livros de contabilidade. “Ele gostava muito de dar 
aulas e de escrever”, ressaltou, ao lembrar que o pai 
assinou durante oito anos uma coluna no Jornal do 
Commercio sobre Imposto de Renda. Geraldo de La 
Rocque, que também atuou no Conselho Regional 

Prêmio Contador Geraldo de La Rocque incentiva a pesquisa

de Contabilidade, foi o último contador-geral da Re-
pública, cargo extinto logo depois que se aposentou.

Os classificados receberam um certificado. Os 
três primeiros colocados foram contemplados com 
um prêmio em dinheiro, no valor de R$ 5 mil, R$ 
3 mil e R$ 2 mil, respectivamente. O primeiro lu-
gar ficou com o trabalho “Análise da utilização dos 
indicadores essenciais da Global Reporting Initiative 
(GRI) nos Relatórios Sociais de Empresas Latino-
Americanas”, de autoria de Fernanda de Medeiros 
Carvalho e José Ricardo Maia de Siqueira, que fez 
uma apresentação do trabalho um pouco antes da 
solenidade de premiação.

Coordenador do Programa de Mestrado da 
UFRJ, José Ricardo explicou que no fim da análise 
da aplicação do GRI — conjunto de índices criados 
pelas Nações Unidas — por empresas latino-ame-
ricanas, excluindo o Brasil, concluiu que a mais bem 
colocada não atingiu 60% dos indicadores essen-
ciais. “Esse trabalho é decorrência de um conjunto 
de pesquisas que desenvolvemos na UFRJ, ligado 
ao grupo de pesquisa de contabilidade ambiental e 
relatórios sociais”, explicou José Ricardo. Conforme 
destacou, por se tratar de um conjunto de indicado-
res de alto nível, muitas empresas aproveitam para 
associar o próprio nome ao GRI, embora utilizem 
um número reduzido desses indicadores.

“Percebemos que várias vezes as empresas afir-
mam estar publicando indicadores do GRI quando 
de fato ou não estão ou estão apenas de forma pre-
cária. Queríamos desmistificar e mostrar a realidade, 
ou seja, daquele total de indicadores essenciais que 
o GRI recomenda, quanto de fato as empresas es-
tão publicando”, concluiu.  

Para a edição 2007 do Encontro do Mestrado em 
Ciências Contábeis, foi escolhido o tema “A contabilida-
de no contexto ibero-americano: desafios acadêmicos 
e profissionais”. O evento contou com a participação 
de sete conferencistas estrangeiros e seis brasileiros.

1º lugar
“Análise da utilização dos indicadores essenciais da Global Reporting 
Initiative nos relatórios sociais de empresas latino-americanas”
Autores: Fernanda de Medeiros Carvalho e José Ricardo Maia de Siqueira

2º lugar
“As indústrias de pequeno porte e o orçamento de capital:  
um estudo sobre análise de investimentos na Baixada Fluminense”
Autores: Márcio de Araújo Resende e José Ricardo Maia de Siqueira

3º lugar
“Considerações sobre a evidenciação de ativos intangíveis  
no contexto brasileiro: estudo de caso da Perdigão S/A”
Autores: Bárbara de Souza Galvão e José Paulo Cosenza

4º lugar
“A pesquisa sobre balanço social nos mais influentes  
periódicos acadêmicos internacionais de contabilidade”
Autores: Fernanda Amorim Ribeiro de Castro e José Ricardo Maia de Siqueira

5º lugar
“Avaliação de empresas em perícias contábeis: um estudo de casos”
Autores: Mabelle Martinez Montandon, José Ricardo Maia  
de Siqueira e Pierre Ohayon

Maria Clara faz balanço de sua gestão
A presidente do Conselho Federal de Contabilida-

de (CFC), Maria Clara Bugarim, participou do encer-
ramento do primeiro dia do encontro. Um dos temas 
abordados durante a palestra tratou da evolução da 
contabilidade através dos tempos.

Maria Clara apresentou também um balanço da 
atuação do CFC e do sistema CFC/CRCs, além de 
destacar a realização do próximo Congresso Brasilei-
ro de Contabilidade, que acontecerá entre 24 e 25 
de agosto de 2008, em Gramado (RS).

Ela destacou ainda a colaboração do 
CFC para a regulamentação do Simples 
Nacional. “Criamos uma comissão que 
apresentou ao comitê gestor do Simples 
um estudo bastante consistente em rela-
ção à contabilidade simplificada. Quere-
mos contribuir e não só reclamar, mas, 
claro, é preciso que o governo federal 
seja receptivo”, disse Maria Clara.

Trabalhos vencedores do Prêmio 
Contador Geraldo de La Rocque – 2007

Fotos: Reynaldo D
ias

Carlos de La Rocque e José Ricardo Maia, que teve quatro trabalhos contemplados, incluindo o que ficou em primeiro lugar 

Acima, Diva Gesualdi 
entrega o certificado aos 
autores do trabalho 3º 
colocado: Bárbara Galvão 
e José Paulo Cosenza

Ao lado, Francisco José, 
com José Ricardo Maia 
e Márcio de Araújo 
Resende, contemplados 
com o segundo lugar
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Cont-Ação
“Dando oportunidades iguais  

a quem a vida deu caminhos diferentes”  
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Intregrantes do  
Cont-Ação: sentadas,  
a saudosa Nelma Bello, 
Mary Isabel Pereira, 
Valéria França,  Ana 
Maria da Silva e Lygia 
Sampaio; de pé, Josuel 
Batista, José Artur de 
Paula, Tânia Peralta, Luiz 
Peyon e José Puglia

A Comissão de Balanço Social agradece a todas as empresas que participaram 
da última edição do Certificado Empresa Cidadã e ajudaram a fortalecer ainda mais 
o nosso projeto. Nos próximos meses, serão divulgados o calendário e as informa-
ções necessárias para inscrição na próxima edição. Esperamos em 2008 bater o 
recorde de número de empresas participantes, que aumenta cada ano.

E ao longo de 2008 daremos continuidade aos nossos cursos e palestras de trei-
namento de elaboração de balanços e relatórios sociais para os contabilistas. Quere-
mos, assim, aproximar cada vez mais as empresas e os profissionais da contabilidade 
socioambiental e popularizar a prática de publicação de balanços e relatórios sociais. 

Certificado Empresa Cidadã 2008

Errata: na edição 132 deste jornal, dois nomes de contabilistas certificados foram 
divulgados errados. Na verdade, os contadores da Cecremef e da Real Grandeza são 
Rosangela Maria Blanco da Silva e Marcos Aurélio Naves Martins, respectivamente.

Feliz Ano-Novo
 Nossa querida Nelma Bello sempre teve uma participação marcante 

na assistência aos nossos colegas necessitados. Com profunda tristeza nos 
despedimos de nossa amiga, na certeza de que ela continuará iluminando 
nossos caminhos.

A melhor mensagem de Ano-Novo é aquela que sai em silêncio de nossos 
corações e aquece com ternura os corações daqueles que nos acompanham 
em nossa caminhada pela vida.

A diretoria do Instituto Cont-Ação agradece a todos os que nos ajudaram 
em benefício dos nossos colegas.

Desejamos a todos um Ano-Novo cheio de paz, amor, saúde e amizade.

Que no próximo ano consigamos intensificar mais as nossas ações sociais.

Tânia Mara Peralta, presidente do Instituto Cont-Ação
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Obrigado
Um belo presente de fim de ano. Obri-

gado a vocês, nossos colegas de atividade 
profissional que nos deram uma bela vitória 
nas eleições de renovação de um terço do 
Plenário do CRC-RJ.

Disputamos a eleição com mais duas 
chapas e obtivemos cerca de 70% dos votos. 
Nossa categoria respondeu com seus votos 
ao trabalho de reconstrução que estamos 
desenvolvendo. Nossa responsabilidade au-
mentou e muito diante dessa vitória.

Indicamos e foram conduzidos para o Plená-
rio do CFC dois conselheiros até então efetivos 
de nosso Regional: Francisco José dos Santos 
Alves, vice-presidente de Pesquisa e Desenvol-
vimento Profissional, e Paulo César de Castro, 
ex-vice-presidente de Controle Interno e atual 
membro da Câmara de Controle Interno.

A importância de elegermos dois repre-
sentantes oriundos da atual composição de 
nosso Plenário está diretamente relacionada 
com o conhecimento de nossa atuação e ne-
cessidades, bem como com a uma cobrança 
mais efetiva de seus mandatos.

Para não deixar de falar na Junta Comercial 
do Estado do Rio, inauguramos em dezembro 
uma nova delegacia, agora em Nova Iguaçu. 
Tenho plena convicção de que essa unidade 
terá o mesmo sucesso que estamos tendo em 
Petrópolis. Esperamos ainda que no primeiro 
trimestre de 2008 venhamos a inaugurar mais 
três. Essa descentralização de nossas atividades 
provocará uma grande agilização nos serviços 
de registros e legalização das empresas.

Mais uma vez, muito obrigado a vocês 
que acreditam no trabalho desenvolvido pelo 
grupo, que tem como lema “Dig-
nidade e Ética”, e que nos distin-
guem com a sua confiança.

Feliz Ano-Novo para todos.

Carlos de La Rocque

Carlos de La Rocque
Vice-presidente do CRC-RJ

Criar uma tabela ou indicativo referencial mínimo 
para os honorários das perícias contábeis, que sirva 
de parâmetro para os profissionais da área. Esse foi o 
objetivo do seminário realizado, em 21 de novembro, 
no auditório do Sindicont-Rio. O presidente do CRC-
RJ, Antonio Miguel Fernandes, abriu o evento. Partici-
param dos debates a presidente da Associação dos 
Peritos Judiciais do Estado do Rio de Janeiro, Verônica 
Azevedo; o presidente do Instituto Caetano Andrade, 
Caetano A. de Andrade; a conselheira do CRC-RJ e 
diretora do Sindicont-Rio Diva Gesualdi; e o sócio da 

Seminário discute honorários periciais

O presidente do CRC-RJ, Antonio Miguel Fer-
nandes, recebeu uma delegação formada por fun-
cionários públicos da Audit Office e autoridades 
da província de Guangdong, China, no dia 15 de 
outubro, na sede do Conselho. O encontro foi 
pautado pelo interesse dos visitantes em conhecer 
o funcionamento da auditoria oficial praticada no 
Estado do Rio de Janeiro, por meio do Tribunal de 
Contas e do Conselho de Contabilidade.

Sobre a missão do CRC-RJ, Antonio Miguel ex-
plicou tratar-se de uma instituição ligada à adminis-
tração pública federal, com o objetivo de fiscalizar 
a prática da contabilidade, entre outras ações pre-
vistas em lei, na jurisdição onde está inscrita.

“Eles estão em fase de implantação de um 
Tribunal de Contas na província de Guangdong e 
estão levantando informações sobre o funciona-

Antonio Miguel recebe delegação chinesa

O presidente do CRC-RJ foi escolhido pela delegação 
chinesa para fornecer informações sobre o sistema 
contábil brasileiro

A fim de promover a ampliação e o aprimoramento dos conhecimentos adquiridos pelos profissionais 
contábeis, o CRC-RJ promoveu no dia 27 de outubro o I Fórum dos Contabilistas do Norte Fluminense no 
Cine Teatro de São João da Barra, no interior do Estado do Rio de Janeiro. Durante a manhã inteira e parte 
da tarde, os contabilistas puderam ter contato com as mais variadas tendências de mercado por meio das 
palestras dadas por especialistas de renome.

O discurso de abertura foi feito pelo presidente do Conselho, Antonio Miguel Fernandes. Em seguida, 
vieram as palestras: “A Junta Comercial do Rio de Janeiro” (com Rui Lessa Fonseca e Álvaro Peixoto), 
“Mercado de trabalho do profissional de contabilidade na região” (com Manoel Tito dos Reis Pestana e 
Felipe Batista dos Reis Pestana), “Apoio financeiro do BNDES” (com Carla Marins, gerente da instituição) 
e “Motivação e criatividade na gestão da qualidade para escritórios de contabilidade” (com Renata Motta, 
diretora da Actuality Consultoria).

Fórum reúne contabilistas do Norte Fluminense

mento do mercado de auditoria governamental. 
Foi uma troca de informações”, complementou o 
presidente do CRC-RJ.

OGB Perícias e Cálculos Osmar Lima.
Com apoio da Unipec-RJ e do Sescon-RJ, o se-

minário foi um desdobramento de um encontro 
de peritos contábeis promovido em agosto. “Na 
ocasião, os profissionais apresentaram um pedido 
de que fizéssemos um estudo sobre honorários”, 
contou Diva. No evento, firmou-se o compromisso 
para a realização de uma pesquisa de mercado a fim 
de verificar o valor real dos honorários cobrados 
em todo o estado. Também foi anunciado um novo 
encontro para março de 2008.

Caetano Andrade, Diva Gesualdi, Antonio Miguel Fernandes, Osmar Lima e Verônica Azevedo compuseram a mesa de abertura
Fotos: D

aniel G
arrido
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Uma das rotinas do trabalho do Núcleo de Fis-
calização do CRC-RJ é acompanhar os noticiários 
dos jornais. Qualquer suspeita de envolvimento de 
contabilistas em irregularidades e fraudes é imedia-
tamente investigada. Assim o núcleo procedeu quan-
do tomou conhecimento da possibilidade de haver 
profissionais contábeis envolvidos no mais recente 
esquema divulgado de sonegação fiscal. As investiga-
ções do Ministério Público resultaram na operação 
batizada de Propina S.A., que veio a público 
no dia 29 de novembro. No dia seguin-
te, o CRC-RJ abriu 16 processos para 
investigar os fatos, sendo 14 relacio-
nados a escritórios de contabilidade 
e dois a contabilistas como pessoas 
físicas. “Temos seis fiscais dedicados 
a essas investigações”, informou 

Conselho investiga denúncia de irregularidades
o diretor do Núcleo de Fiscalização, Francisco Ma-
noel Garcia de Freitas. Ele disse que, em casos como 
este, na investigação, o Conselho troca informações 
permanentemente com os detetives especializados 
em fraude e com o Ministério Público. 

Além das notícias de denúncias, o Núcleo de 
Fiscalização mantém vigilância sobre os balanços 
publicados nos jornais e sobre os anúncios de re-
crutamento de profissionais na área contábil. Estas 

ações têm como principal objetivo comba-
ter o leigo na profissão. “Leigo é todo 

aquele que pratica a profissão sem a 
devida formação e credenciamento 
previstos em lei”, lembra Francisco. 
Até novembro, a fiscalização do 
CRC-RJ abriu 48 processos contra 
leigos: no serviço público, três em 
organizações contábeis, sete como 

funcionários de empresa e sete em 
sociedade contábil. 

O diretor do núcleo faz questão 
de enfatizar que a principal característica 

da fiscalização exercida pelo CRC-RJ é não ter o 
foco na punição do profissional, e sim na prevenção. 
Os fiscais são periodicamente treinados para levar 
informações aos profissionais e, assim, ajudar a di-

minuir as irregularidades. “Eles instruem os contabi-
listas e orientam sobre assuntos diversos, como, por 
exemplo, a obrigatoriedade da escrituração contá-
bil”, diz Francisco, que ressalta ainda, neste contexto, 
a importância do trabalho voltado para a educação 
continuada realizado pelo Conselho. “Os cursos, pa-
lestras e seminários promovidos pelo nosso CRC 
têm contribuído  muito para a redução das irregu-
laridades e, claro, para a valorização da imagem da 
nossa profissão”, lembra. 

ATUALIZE O CADASTRO DE SEU E-MAIL JUNTO AO SETOR DE REGISTRO E RECEBA NOSSOS BOLETINS INFORMATIVOS



Conselho investiga denúncia de irregularidades
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Como fazer a atualização cadastral pela Internet
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Os contabilistas registrados e os estudantes cadastrados no CRC-RJ devem sempre manter seu cadastro atualizado para que 
haja interação constante entre o Conselho e seus profissionais registrados. Dados como endereços comercial e residencial, 
e-mail e telefones para contato são os mais importantes. Veja como fazer isso pelo site do CRC-RJ (www.crc.org.br). 

1.	No site do CRC-RJ (www.crc.org.br), 
clique na opção “Atualização 	
cadastral” na parte superior da página. 

1

2

2. Em seguida escolha:

	 1º campo: estado de origem do registro
	 2º campo: digite o número do registro 
	 3º campo: selecione O se o registro for 

Originário ou P se for Provisório. 
Após isso, preencha os outros campos e clique em 

ENVIAR 

4.	Em seguida, coloque, 
por exemplo, o e-mail no 
campo correspondente e 
clique em ENVIAR.

4

3.	Selecione o item para 
atualização, preencha 
as informações. 

5

5.	A seguir, será mostrada uma 
tela confirmando a atualização 
dos dados cadastrais.       

3
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A partir de abril de 2008, a adesão à Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) será 
obrigatória para alguns segmentos da economia, por meio de acordos assinados 
entre 23 Secretarias da Fazenda no país. Isso acarretará o enquadramento de 
aproximadamente 300 empresas somente no Estado do Rio. Em entrevista ao 
Jornal do CRC-RJ, a contadora e professora Samanta Pinheiro, consultora Tribu-
tária da AGF Consultores, recomendou que as empresas comecem a efetuar já 
um plano de ação para implementar esse projeto. “Principalmente as enquadra-
das no Lucro Real e que sejam contribuintes do ICMS e do IPI”, disse.

A professora, que ministra cursos no CRC-RJ, explicou que a obrigatorie-
dade da NF-e será inicialmente para as empresas dos segmentos de fabricação, 
distribuição e importação de cigarros e combustíveis líquidos. Samanta prevê 
uma grande mudança cultural em 2008. “O acompanhamento das operações 
comerciais pelo Fisco será em tempo real, o que, sem dúvida, exigirá uma maior 
capacitação dos profissionais dos setores de contabilidade, fiscal e de tecnologia, 
envolvidos na condução do projeto nas empresas, além de investimento em 
infra-estrutura de apoio tecnológico”, avaliou.

Ela acrescentou que, futuramente, o Fisco realizará todo o cruzamento de 
informações registradas na contabilidade das empresas com os respectivos li-
vros e documentos fiscais, de forma muito mais abrangente. Atualmente, a 
emissão da NF-e é facultativa e ocorre em alguns estados integrantes de um 
projeto piloto, como São Paulo, Bahia, Rio Grande do Sul, Goiás e Maranhão.

Nota Fiscal Eletrônica será 
obrigatória a partir de 2008

VOCÊ PODE PAGAR O SEU DÉBITO PARCELADAMENTE (cobranca@crcrj.org.br)

Cerca de 140 contabilistas participaram de um treinamento sobre o Sistema 
ECF – Emissor de Cupom Fiscal, da Secretaria da Fazenda do Estado do Rio 
(Sefaz), no dia 27 de novembro, no auditório do Sindicont-Rio. O palestrante 
foi o superintendente de Arrecadação da Sefaz e gestor do Sistema ECF, Paulo 
Glicério de Souza Fontes.

Paulo Glicério disse que já existem 65 mil equipamentos cadastrados no 
sistema. Segundo ele, um dos erros mais comuns ocorre na hora do cadastra-
mento. “Para facilitar o processo, ele só é realizado na matriz. Uma vez feito, 
serve para qualquer filial.” O gestor orientou os profissionais a ler a Resolução 
nº 302/06, que está disponível no site da Secretaria (www.fazenda.rj.gov.br). Em 
caso de dúvidas, os contabilistas podem entrar em contato com o gestor pelo 
e-mail safecf@sef.rj.gov.br.

Profissionais participam  
de treinamento sobre Sistema ECF

A classe contábil sofreu uma grande 
perda. A vice-presidente de Fiscalização do 
CRC-RJ, Nelma Bello Goulart de Albuquer-
que, morreu em 11 de dezembro. Natural 
do Rio de Janeiro, Nelma nasceu em 17 de 
fevereiro de 1946, formou-se em Ciências 
Contábeis pela antiga Faculdade Nuno Lis-
boa em 1982 e construiu uma vitoriosa 
carreira profissional nas últimas décadas.

Apaixonada pela contabilidade, abriu 
seu primeiro escritório em 1984, ano em 
que obteve seu registro junto ao CRC-RJ. 
Atualmente, atendia à sua clientela no Nelma Bello Assessoria Contábil, 
em Jacarepaguá. Lá trabalhava ao lado dos filhos: Tânia Mara, futura conta-
dora, e Antônio Carlos, graduado em Gestão de Negócios.

Eleita conselheira do CRC-RJ em novembro de 2005, teve participa-
ção ativa em todas as ações administrativas do Conselho. “Nelma sempre 
exerceu o cargo com dignidade e competência, colaborando efetiva e re-
conhecidamente com a nossa administração”, lembra seu amigo e presi-
dente do CRC-RJ, Antonio Miguel Fernandes.

Uma de suas principais conquistas foi a criação de um canal direto de 
comunicação entre contabilistas e órgãos públicos. “Nelma foi o elo entre a 
classe e os órgãos governamentais, com destaque para o trabalho realizado 
com a Receita Federal do Brasil. São reuniões mensais, que têm trazido mui-
tos benefícios para a classe e a sociedade como um todo”, ressalta a conse-
lheira Diva Gesualdi. Diante do sucesso do projeto, que atraiu novos parti-
cipantes, como a Secretaria de Estado de Fazenda e a Previdência Social, a 
Receita Federal quer implantar esse modelo de parceria em outros estados.

Nelma também atuou ativamente em outras entidades. Na Unipec-
RJ, exerceu a presidência por dois mandatos consecutivos: 2003/04 e 
2005/06. Sob sua administração, ampliou a sede da entidade. “A Unipec-RJ 
tem duas fases: antes e depois de Nelma. Ela era uma pessoa carismática, 
conciliadora, profissional. Há poucos meses, apesar de já estar bem debili-
tada, foi à Câmara Municipal defender os interesses da 
classe”, salienta Adilson Félix, presidente da Unipec-
RJ. No Sescon-RJ, ela integrava a diretoria eleita para 
o mandato 2007/10. “Nelma foi uma das melhores 
pessoas que conheci, estava sempre disposta a aju-
dar, era a mãezona dos contabilistas”, afirma Lind-
berger Augusto da Luz, presidente do Sescon-RJ.

Saudades

Paulo Glicério 
tira dúvidas de 
contabilistas em 
evento realizado  
no Sindicont-Rio
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“O acompanhamento das operações 
comerciais pelo Fisco será em tempo  
real, o que exigirá maior capacitação  
dos profissionais de setores de 
contabilidade, fiscal e de tecnologia”

Samanta Pinheiro

Nelma Bello confraterniza 
com Antonio Miguel no Show 

do Contabilista, sua última 
aparição pública

Foto: Reynaldo D
ias
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Os profissionais contábeis de todo o país foram às urnas no dia 22 de novembro,  
data determinada pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), para renovar um terço  
do Plenário do CRC dos seus estados. No Rio de Janeiro, três chapas concorreram nessas 
eleições.  A Chapa 1 obteve 17.067 dos votos, a Chapa 2 alcançou 2.676 e a Chapa 3 
contabilizou 2.145 votos. Foram 2.125 votos em branco e 3.126 nulos, totalizando 27.139 
votos apurados. Resultado: a Chapa 1 venceu o pleito com 77,9% dos votos válidos.

C
ap

a

Contabilistas elegem novos conselheiros para preencher um terço do Plenário

FIQUE POR DENTRO DE PALESTRAS E EVENTOS ATUALIZANDO SEU E-MAIL JUNTO AO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br)

Contabilistas chegam para votar na sede do CRC-RJ, no Centro do Rio de Janeiro

“A eleição transcorreu absolutamente dentro 
das normas estabelecidas. A transparência foi a 
marca deste pleito. Vale ressaltar que as três chapas 
concorrentes tiveram as mesmas oportunidades, 
tendo o Conselho disponibilizado os cadastros de 
profissionais e informações de forma igualitária”, 
enfatizou o presidente do CRC-RJ, Antonio Miguel 
Fernandes, que parabenizou a todos pela tranqüili-
dade do processo eleitoral.

Os contabilistas dispuseram de 108 locais de vo-
tação espalhados pelo estado. Desse total, 75 seções 
eram na capital, que, juntamente com as de Niterói 
(6), contaram com o voto eletrônico. A quantidade 
de técnicos disponibilizados pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) não foi suficiente para cobrir todo o 
estado, e por isso não foram instaladas urnas eletrô-
nicas nos demais municípios fluminenses. 

O chefe de gabinete do CRC-RJ, Ruy Furtado, 
disse que para consolidar a lisura e transparência 
de todo o processo eleitoral o Conselho está co-
lhendo sugestões e críticas dos profissionais. “Tudo 
transcorreu na mais perfeita ordem, mas nosso 
objetivo é fazer um balanço dessa experiência 
para corrigir falhas e aprimorar cada vez mais os 
procedimentos, conforme recomendado pelo pre-
sidente Antonio Miguel”, acrescentou Ruy.

Um dos itens levantados pelos profissionais foi 
a questão de não ter havido o voto pela Inter-
net, como argumentou, por exemplo, o técnico de 
contabilidade Ronaldo Pacheco no dia da eleição, 
na seção localizada na sede do CRC-RJ. “A vota-
ção pela Internet, como já houve, seria muito mais 
simples, pois o contabilista não precisaria se des-
locar e perder tempo”, afirmou o contabilista. Ruy 
Furtado explicou que não foi possível eleição pela 
Internet porque o CFC não autoriza o voto nesta 
modalidade quando há mais de uma chapa na dis-
puta. “Mas os CRCs continuam trabalhando junto 
ao Conselho Federal para mudar isso”, informou o 
chefe de gabinete.

De uma maneira geral, os contabilistas ressalta-
ram a importância da participação no processo elei-
toral para a valorização da classe. “É fundamental para 
quem trabalha no ramo eleger as pessoas que vão 
lutar pela categoria. Quanto à votação, achei muito 
tranqüila”, avaliou a contabilista Sílvia Pinheiro. 

Os profissionais demonstraram também que vão 
cobrar dos vencedores o cumprimento das metas 
apresentadas durante a campanha. “Espero que os 
que ganharem cumpram o que estão dizendo e bus-
quem melhorias para o sistema contábil”, disse a con-
tadora Valéria de Miranda.

As seções da capital e de Niterói contaram com urnas eletrônicas, disponibilizadas pelo TRE

Fotos: D
aniel G

arrido



11 Jornal do CRCRJnovembro & dezembro 2007
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Membros Efetivos
1. 	 Diva Maria de Oliveira Gesualdi
2.  	Aroldo José Planz
3.  	Vicente de Paulo Muniz
4. 	 Cláudio Vieira Santos
* 	 Marcelo Cavalcanti Almeida
5. 	 Adriano Luiz Medina
6. 	 Neide Peres Ferreira
* 	 José Artur de Paula

Membros Suplentes
7. 	 Lygia Maria Vieira Sampaio
8. 	 Márcia Tavares Sobral de Souza
9. 	 Sérgio Gonçalves da Costa
*  	 José Ribamar do Amaral Cypriano
10. Mauro Moreira
11. Valéria Maria da Silva
12. Fernando Antônio Viana Mendes
* 	 Maria Alipia Maia de Almeida

Membros Suplentes
(Mandato Complementar até 31/12/2009)

* 		 João Antonio da Silva Cardoso
13. 	Tânia Mara Barros Peralta 
14. 	Flavio da Silva Poggian

Contabilistas elegem novos conselheiros para preencher um terço do Plenário
Integrantes da chapa

Como a senhora avalia o resultado das eleições?
Diva Gesualdi: Creio que foi uma demonstração de confiança nos com-
ponentes da nossa chapa e também, por ser a chapa da atual presidência, 
o reconhecimento da seriedade com que o CRC-RJ tem sido conduzido 
nestes dois últimos anos.  Aproveito para reiterar que nossa proposta não é 
só manter o que está sendo feito: também iremos nos esforçar ao máximo 
para melhorar o desempenho de nosso Conselho, tendo sempre como foco 
a valorização do profissional contábil.
 
Quais as principais propostas da chapa vencedora?
DG: Intensificar a atuação do CRC-RJ na área da educação continuada em 
todo o estado; criar o Museu da Contabilidade e o Histórico dos Profissio-
nais do nosso estado; dar continuidade ao relacionamento com o Poder 
Legislativo para defender os interesses da classe contábil; intensificar a fiscali-
zação para combater o leigo; e intensificar a assistência social aos profissionais 
contábeis registrados no CRC-RJ por meio do Instituto Cont-Ação.

E há propostas específicas para o interior?
DG: Claro, a interiorização das ações é uma das nossas prioridades. Pre-
tendemos estabelecer parcerias com as entidades e as prefeituras para  
promoção de eventos, cursos e serviços de interesse dos profissionais 
contábeis e dos empresariados locais sobre assuntos relacionados à Re-

Entrevista Diva Gesualdi

Em entrevista ao Jornal do CRC-RJ, a conselheira Diva Maria de Oliveira Gesualdi, que encabeçou  
a Chapa 1, faz um resumo das propostas do grupo vencedor. Com o lema “Dignidade e Ética”,  
Diva ressalta o que os contabilistas podem esperar do Conselho nos próximos anos. 

ceita Federal, Junta Comercial, Secretaria de Fazenda do Estado, entre outras 
instituições. Também queremos ampliar e aprimorar os serviços prestados 
pelas delegacias aos profissionais do interior, com a criação de bibliotecas que 
ofereçam acesso à Internet, salas de aula multimídia e fiscalização constante. 
Com este mesmo objetivo, temos a proposta de criar agências do Conselho 
no interior. E, por fim, dar visibilidade aos contabilistas junto aos entes públicos 
municipais do interior.
  
O que os contabilistas podem esperar  
do Conselho nos próximos anos?
DG: O grupo eleito, juntamente com o presidente Antonio Miguel 
Fernandes e demais conselheiros, irá trabalhar para a divulgação da 
importância dos procedimentos éticos, nos investimentos em edu-
cação continuada e em ações para aprimorar os conhecimentos 
técnicos e  legais dos nossos profissionais. Trabalharemos para apri-
morar o atendimento aos profissionais contábeis em todas as áreas 
de atuação  do CRC-RJ. Contamos também com a participação dos 
nossos profissionais no sentido de nos informar onde pode-
mos melhorar e solicitamos que mantenham seus e-mails e 
endereços atualizados, para que possam acompanhar nos-
sas ações e sugerir outras. Acompanhem nosso trabalho 
acessando também o site do CRC-RJ www.crc.org.br.

O PAGAMENTO DA ANUIDADE GERA MELHORES CURSOS E SERVIÇOS (cobranca@crcrj.org.br)

* Por compromissos profissionais, cinco integrantes da chapa vencedora não puderam comparecer para a produção da foto acima. São eles: 
Marcelo Cavalcanti Almeida, José Artur de Paula, José Ribamar do Amaral, Maria Alipia Maia e João Antonio Cardoso
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Contabilidade gerencial
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Apresentar a interação entre a informação econômica e a dinâmica 
nas diversas áreas e nos vários aspectos das organizações é um dos 
propósitos do livro Contabilidade gerencial: mensuração, monitoramen-
to e incentivos. Resultado de pesquisa e prática de três profissionais de 
contabilidade, André Carlos Busanelli de 
Aquino, Poueri do Carmo Mário e Ricardo 
Lopes Cardoso, a obra, editada pela Atlas, 
foi lançada no auditório da nova sede do 
CRC-RJ, no Centro do Rio, no dia 31 de 
outubro. Com uma palestra feita pelos 
três autores, o evento contou ainda com a 
abertura do presidente do Conselho, An-
tonio Miguel Fernandes. 

Por dentro das fraudes

Um novo título no mercado editorial promete tirar as principais dúvidas 
de quem lida com fraudes ou simplesmente tem a curiosidade de entender 
como as situações acontecem. Por dentro das fraudes, do conselheiro José Carlos 
Oliveira de Carvalho, editado pela LEX, foi lançado na Livraria Argumento, no 
Leblon, no dia 8 de novembro. 

O livro apresenta 50 casos de fraudes.  “A idéia é permitir que as pessoas 
saibam como as fraudes acontecem, porque, sabendo como acontecem, temos 
como evitar. Entendo que evitar é mais barato do que corrigir”, explicou o autor, 
que é auditor-geral e perito-chefe do Grupo de Apoio Técnico do Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro.

O conselheiro João Figueira representou o presidente do CRC-RJ, Antonio 
Miguel Fernandes, na noite de autógrafos. “Este livro vai colaborar com a classe 
contábil no controle das fraudes”, destacou.

José Carlos Oliveira 
na noite de 

autógrafos, na livraria 
Argumento

ESTUDANTES E CONTABILISTAS: ACESSEM SEU CADASTRO NO NOSSO PORTAL E CRIEM O SEU E-MAIL @crcrj.org.br

Em mais uma parceria com o CRC-RJ, a editora Atlas 
lançou em setembro o livro Formação estratégica de pre-
cificação, do consultor Fabiano Simões Coelho. A obra 
explica toda a dinâmica existente para a fixação do pre-
ço de venda de uma mercadoria ou serviço, item deter-
minante para o sucesso ou fracasso de uma empresa. 
Traz assuntos como estratégias e táticas de precificação, 
análise mercadológica e gestão de produtos, serviços e 
clientes. Há um exemplar disponível para consulta na bi-
blioteca do CRC-RJ (Rua Primeiro de Março, 33, sobreloja – Centro do Rio).

Precificação

Os autores fizeram palestra de 
apresentação do livro no CRC-RJ

Foto: Alcyr C
avalcanti
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Agência

Angra dos Reis Parati e Rio Claro – Quito & Santos Assessoria Fisco Contábil Ltda. – Resp. Vagner 
Moreira Quito e Célia Pereira Santos – Rua Honório Lima, 176, 1º andar/parte – Centro – CEP: 
23900-000 – telefax: (24) 3365-6880 – e-mail: delangradosreis@crcrj.org.br

Bangu Barra de Guaratiba, Campo Grande, Cosmos, Guaratiba, Inhoaíba, Magalhães Bastos, Paciência, Pa-
dre Miguel, Pedra de Guaratiba, Realengo, Santa Cruz, Santíssimo, Senador Câmara, Senador Vasconcelos 
e Sepetiba – Resp. Célia Maria Gama da Silva – Rua Doze de Fevereiro, 167 – sobrado – Bangu – CEP: 
21810-050 – telefax: (21) 2402-2092 / 2401-6167 – e-mail: delbangu@crcrj.org.br

Barra do Piraí Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do Alferes, Piraí, Rio das 
Flores, Santanésia, Valença e Vassouras – Discovery Contabilidade Ltda. – Resp. Maria Elizabeth Soa-
res da Cunha e Djalma Soares da Cunha – Rua Barão de Santa Cruz, 103, Centro – CEP: 27120-050 
tel.: (24) 2442-2727 – telefax: (24) 2443-0186 – e-mail: delbarradopirai@crcrj.org.br

Cabo Frio Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São Pedro d’ Aldeia 
e Saquarema – Resp. Francisco Antonio de Azevedo Rosa – Rua Teixeira e Souza, nº 278, s/ 102 
– Centro – CEP: 28905-100 – telefax: (22) 2645-4685 – e-mail: delcabofrio@crcrj.org.br

Campos Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São João da Barra e São 
Joaquim – Meta Assessoria Contábil Ltda. – Resp. José Ornis Rosa e Maria José Rosa – Rua Dr. 
Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 – Ed. Gallery 132 – Centro – CEP: 28010-070 – tel.: (22) 2734-3600; fax: 
(22) 2725-7929 – e-mail: delcampos@crcrj.org.br

Duque de Caxias Guapimirim e Magé – Sendra e Koscheck Assessoria e Consultoria Contábil Ltda. 
– Resp. Francisco Carlos Rubens Sendra e Rogério Koscheck da Silva – Rua Ailton da Costa, 115, salas 
405 a 412 – Centro – tel.: 3659-8383 – e-mail: delduquedecaxias@crcrj.org.br

Itaperuna Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Itaocara, Laje do Muriaé, Miracema, Natividade, 
Porciúncula, Santo Antônio de Pádua, São José de Ubá e Varre-Sai – Resp. Jader Barbosa da Silva – Av. 
Cardoso Moreira, 841 slj./21 Centro – CEP: 28300-000 – tel.: (22) 3824-3831;  telefax: (22) 3822-0386 
– e-mail: delitaperuna@crcrj.org.br

Jacarepaguá Anil, Cidade de Deus, Curicica, Freguesia, Gardênia Azul, Pechincha, Praça Seca, Tanque, 
Taquara e Vila Valqueire – Unicon Contabilidade Ltda. – Resp. Luiz Carlos Rigoni Duarte e Ana Paula 
Pádua de Carvalho – Estrada dos Bandeirantes, 320 – Taquara – CEP: 22.710-112 – telefax: (21) 
3432-9102 – e-mail: deljacarepagua@crcrj.org.br

Macaé Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Macabu, Quissamã, Rio das 
Ostras e Trajano de Moraes – Célem & Vidal S/C Ltda. – Resp. Jussara Murteira Célem Garcia Vidal 
e Pablo Côrtes Garcia Vidal – Av. Ruy Barbosa, 698, sala 608, Ed. Tropical Plaza – Centro – CEP: 
27910-362 – tel.: (22) 2759-2390; fax: (22) 2772-7003 – e-mail: delmacae@crcrj.org.br

Nova Friburgo Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordeiro, Duas Barras, Ma-
cuco, Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumidouro – G. Contabilidade Ltda. – Resp. 
Guiomar Rodrigues Peres da Silva e Carlos Alberto Pereira da Silva – Rua Monsenhor José Antonio 
Teixeira, 25 s/101/103 – Centro – Ed. Mariana de Brito – CEP: 28610-390 – tel.: (22) 2523-2277 
– telefax: (22) 2522-4639 – e-mail: delnovafriburgo@crcrj.org.br

Nova Iguaçu Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis, Queimados e Para-
cambi – Lauro Contabilidade Ltda. – Resp. Manoel Lauro de Matos e Gladson Magalhães Matos 
– Travessa Quaresma, 32 – Centro CEP: 26210-340 – tel.: (21) 2667-0123 – telefax: (21) 2667-0956 
– e-mail: delnovaiguacu@crcrj.org.br

Petrópolis Consenso Consultoria Contábil Ltda. – Resp. Flavio Ottero Licht e Carolina Kronemberg 
Licht – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP: 25685-330 – tel.: (24) 2243-7188 – telefax: 
(24) 2242-0335 – e-mail: delpetropolis@crcrj.org.br

Resende Itatiaia, Porto Real e Quatis – Recon Resende Contábil Ltda. – Resp. Ubirajara Garcia 
Ritton e Alandarque Carneiro Linhares – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 sls/ 2 a 5 – Centro – CEP: 
27511-120 – tel.: (24) 3355-1522 e telefax: (24) 3355-3507– e-mail: delresende@crcrj.org.br

Rio Bonito Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Same Serviços Contábeis S/S – Resp. José Américo dos 
Santos e Samar dos Santos Batista Silva – Travessa Alexandre Ferreira, 30 – Centro – CEP: 28800-
000 – Caixa Postal: 112906 – telefax: (21) 2734-2381 – e-mail: delriobonito@crcrj.org.br

São Gonçalo B.M.J. Contabilidade S/C Ltda. – Resp. Bianca dos Santos Motta e Jefferson de Andra-
de Bragança – Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro – CEP: 24440-440 – telefax: (21) 2605-
6504 / (21) 2605-6108 – e-mail: delsaogoncalo@crcrj.org.br

São João de Meriti Escritório Contábil Fontex Ltda. – Resp. Sinésio Fonseca de Sousa – Av. Co-
mendador Teles, 2401, 4º piso – Vilar dos Teles – CEP: 25561-160 – tel.: (21) 2751-4998; telefax: (21) 
2751-3353 – e-mail: delsaojoaodemeriti@crcrj.org.br 

Teresópolis São José do Vale do Rio Preto – Organização Contábil São Francisco de Assis Ltda. 
– Resp. Magda Medeiros Fonseca, Sidney Rebello de Souza e Fernando Medeiros Júnior – Rua 
Coronel Claussen, 30 – Várzea – CEP: 25953-470 - tel.: (21) 2643-4662; telefax: (21) 2643-1417 
– e-mail: delteresopolis@crcrj.org.br 

Três Rios Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia – Pedro Caldas Contabilidade S/
C Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas e Cristiano Silva Caldas – Pça. da Autonomia, 66 s/3 – Centro 
– CEP: 25802-310 – Caixa Postal 94178 – telefax: (24) 2252-0022 – e-mail: deltresrios@crcrj.org.br

Volta Redonda Barra Mansa e Pinheiral – Criativa Contábil de Volta Redonda Ltda. – Resp. Luiz Gon-
zaga Pedrosa da Silva e Odair José da Silva – Rua Norival de Freitas, 60 conj. 103 – Aterrado – CEP: 
27295-100 – tel.: (24) 3347-4098 – telefax: (24) 3347-2797 – e-mail: delvoltaredonda@crcrj.org.br

Niterói Maricá Rua Dr. Borman, 13 – 3º andar – Centro – CEP: 24020-320 tel.: (21) 2620-3173 
– telefax: (21) 2621-3544 – e-mail: crcnit@crcrj.org.br. 

Delegacias

R
eg

is
tro CFC lança nova carteira  

de identidade profissional
Os contabilistas acabam de ser beneficiados com a nova carteira de iden-

tidade profissional, lançada pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 
Dotada de tecnologia moderna e com técnicas avançadas para evitar falsi-
ficações e oferecer acesso com segurança aos serviços públicos e privados 
que utilizam a certificação digital, a nova carteira dará ao profissional contábil 
acesso aos seguintes serviços: agendamento eletrônico de pessoas e empresas 
para atendimento na Receita Federal; consulta à situação fiscal das pessoas 
físicas e jurídicas; e obtenção de cópias de DARF, da Declaração de Créditos 
e Débitos de Tributos Federais (DCTFs). Ele poderá ainda acompanhar o pro-
cessamento da declaração do Imposto de Renda (sabendo com antecedência 
se o cliente caiu ou não na malha fina);  Juntas Comerciais; Livro Diário Ele-
trônico; Nota Fiscal Eletrônica; Escrita Fiscal Digital; e ter acesso ágil às contas 
bancárias; entre outras vantagens.
•	 Para fazer a troca, basta acessar o endereço eletrônico abaixo para fazer o pedido e obter a guia 

do custo da nova carteira de R$35 http://www.cfc.org.br/sisweb/novacarteira/solicitacao.html
•	 A senha a ser informada é a mesma do registro, utilizada para acessar os serviços disponíveis no 

portal do CRC-RJ (www.crc.org.br). “Se não souber a senha, temos um dispositivo automático 
de remessa de senha pelo e-mail cadastrado na sua ficha”, informa o vice-presidente de Registro, 
Carlos Alberto do Nascimento.

•	 Após a realização do pedido pela Internet, basta comparecer ao CRC ou a uma de nossas dele-
gacias para fazer a validação presencial com uma foto 3x4 contendo as seguintes características: 
recente (produzida há menos de seis meses), próxima da cabeça e na altura dos ombros, de 
forma que sua face ocupe de 70% a 80% do papel, e que o foco seja nítido e limpo.

•	 O prazo para entrega da carteira é de 30 dias, após a validação presencial. Ao recebê-la, procure 
com a atendente o telefone do agente de registro credenciado pela Fenacon para agendar a 

gravação da certificação digital, que será gratuita pelo prazo de um ano.

Com a finalidade de atender bem aos con-
tabilistas e facilitar seu dia-a-dia, o CRC-RJ 
inaugurou em outubro a nova loja de 
atendimento na sede do Conselho. 
O espaço é mais amplo do que o 
anterior.  “A loja situa-se logo na 
entrada do prédio, conta com ar 
condicionado e oferece, de modo 
geral, mais conforto ao público 
que procura o CRC- RJ”, destaca o 
diretor do Núcleo de Registro,  José 
Vicente de Paula. 

De acordo com ele, a média de 
atendimento por dia chega a 200 pessoas. 
“Em um dia tranqüilo, a pessoa é atendida em 
5, 10 minutos, e em horários de pico, como a hora do 
almoço,  a espera chega a 20 minutos”, diz Vicente.

Os profissionais têm aprovado o novo espaço, embora alguns apontem me-
lhorias que devem ser feitas. O contabilista Adailton Peclap, que esteve no CRC-RJ 
no dia 4 de dezembro para regularizar seu registro, disse que gostou do espaço. “O 
ambiente é bom e o atendimento parece que vai ser rápido”, elogiou. A funcionária 
do Conselho Renata Costa ressaltou como uma das vantagens o fato de o aten-
dimento ser realizado no térreo, já que na antiga sede o atendimento era no 6º 
andar. “É um espaço ótimo e sem necessidade de elevador”, comenta.

Para a contadora Cristina Aparecida da Silva, funcionária de um escritório 
privado, não houve mudanças significativas. “Só houve a ampliação do espaço, 
mas a demora continua”, avalia.

Atendimento oferece mais conforto

Foto: D
aniel G

arrido
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Boletim Informativo Nº 05/07

Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) – Considerações Gerais
Conceito

Entende-se por Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) como sendo um do-
cumento de existência exclusivamente digital, emitido e armazenado 
eletronicamente, com o intuito de documentar uma operação de cir-
culação de mercadoria ou prestação de serviço, ocorrida entre as par-
tes, cuja validade jurídica é garantida pela assinatura digital do emitente 
e recepção, pelo Fisco, antes da ocorrência do fato gerador.

Projeto Nota Fiscal Eletrônica (NF-e)
O Projeto Nota Fiscal Eletrônica atende aos requisitos definidos 

na Medida Provisória nº 2.200/01 da Presidência da República, e tem 
como objetivo principal a implantação de um modelo nacional de 
documento fiscal eletrônico, que substitua a sistemática atual do do-
cumento fiscal em papel, com validade jurídica para todos os fins, 
simplificando as obrigações acessórias dos contribuintes, ao mesmo 
tempo que permite um controle em tempo real das operações co-
merciais pelo Fisco.

Benefícios
O Projeto Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) possibilitará às partes en-

volvidas benefícios e vantagens na atividade comercial. Vejamos:

Benefícios para o contribuinte vendedor
a)	redução de custos de impressão;
b)	redução de custos de aquisição de papel;
c)	redução de custos de envio do documento fiscal;
d)	redução de custos de armazenagem de documentos fiscais;
e)	simplificação de obrigações acessórias, como dispensa de AIDF;
f)	redução de tempo de parada de caminhões em postos fiscais  

de fronteira;
g) incentivo a uso de relacionamentos eletrônicos com clientes.
 
Benefícios para o contribuinte comprador
a) eliminação de digitação de notas fiscais na recepção de mercadorias;
b) planejamento de logística de entrega pela recepção antecipada da 

informação da Nota Fiscal Eletrônica (NF-e);
c) redução de erros de escrituração devido a erros de digitação de 

notas fiscais;
d) incentivo a uso de relacionamentos eletrônicos com fornecedores.

Benefícios para a sociedade
a) redução do consumo de papel, com impacto em termos ecológicos;
b) incentivo ao comércio eletrônico e ao uso de novas tecnologias;
c) padronização dos relacionamentos eletrônicos entre empresas;

d) surgimento de oportunidades de negócios e empregos na prestação 
de serviços ligados à Nota Fiscal Eletrônica.

Benefícios para as administrações tributárias
a) aumento na confiabilidade da Nota Fiscal;
b) melhoria no processo de controle fiscal, possibilitando um melhor 

intercâmbio e compartilhamento de informações entre os Fiscos;
c) redução de custos no processo de controle das notas fiscais  

capturadas pela fiscalização de mercadorias em trânsito;
d) diminuição da sonegação e aumento da arrecadação;
e)  suporte aos projetos de escrituração eletrônica contábil e fiscal da 

Secretaria da Receita Federal e demais Secretarias de Fazendas Estaduais.
Consiste, pois, na alteração da sistemática atual de emissão de nota 

fiscal em papel, modelos 1 e 1-A, por nota fiscal de existência apenas 
eletrônica (digital).

Assim, muda-se por completo a cultura baseada no documento em 
papel, passando-se para um cenário virtual, baseado no documento de 
existência apenas digital.

Neste contexto, o projeto será implantado de maneira gradativa, diri-
gindo-se primeiramente aos grandes contribuintes e, numa segunda fase, 
aos pequenos e médios contribuintes.

Na oportunidade, estamos analisando alguns dos reflexos de sua im-
plantação em âmbito nacional.

Características
A seguir, algumas características da Nota Fiscal Eletrônica (NF-e):	
a) a NF-e deverá conter um “código numérico”, obtido por meio de 

algoritmo fornecido pela administração tributária, que comporá a 
“chave de acesso” de identificação da NF-e, juntamente com o CNPJ 
do emitente e número da NF-e;

b) a NF-e, para poder ser válida, deverá ser enviada eletronicamente e autori-
zada pelo Fisco da circunscrição do contribuinte emissor antes de seu 
envio ao destinatário e antes da saída da mercadoria do estabelecimento;

c) a transmissão da NF-e será efetivada, via Internet, por meio de pro-
tocolo de segurança ou criptografia;	

d) a NF-e transmitida pela Sefaz não pode mais ser alterada, permi-
tindo-se, apenas, dentro de certas condições, seu cancelamento 
(verificar o título cancelamento no tópico 6 );		

e) as NF-e deverão ser emitidas em ordem consecutiva crescente e sem 
intervalos a partir do 1º número seqüencial, sendo vedada a duplicida-
de ou o reaproveitamento dos números inutilizados ou cancelados;

 f)  a critério das administrações tributárias, a NF-e poderá ter o seu 
recebimento confirmado pelo destinatário.

Continua no próximo Boletim Informativo
Fonte: Cenofisco
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Fundos dos direitos da criança e do adolescente
Poderá ser deduzido do Imposto de Renda devido em cada 

período de apuração o total das doações efetuadas aos Fundos 
dos Direitos da Criança e do Adolescente, nacional, estaduais ou 
municipais, devidamente comprovados.

O limite máximo de dedução permitida é de 1% do impos-
to devido.

A dedução do imposto relativa às doações efetuadas aos 
Fundos dos Direitos da Criança e do Adolescente não está sub-
metida ao limite global.

O valor correspondente às doações efetuadas não será dedu-
tível como despesa operacional na determinação do lucro real e 
da base de cálculo da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido.

Limite dos incentivos
A partir de 25/9/97, as doações e os patrocínios na produção 

cultural atenderão exclusivamente aos seguintes segmentos:
- culturais, aprovados na forma da regulamentação do Pro-

grama Nacional de Apoio à Cultura (Pronac); 
- relacionados à produção cultural nos segmentos de:

• 	artes cênicas;
• 	livros de valor artístico, literário ou humanístico;
• 	música erudita ou instrumental;
• 	exposições de artes visuais;
• 	doações de acervos para bibliotecas públicas, museus, arqui-

vos públicos e cinematecas, bem como treinamento de pes-

soal e aquisição de equipamentos para a manutenção desses 
acervos;

• produção de obras cinematográficas e videofonográficas de 
curta e média metragem e preservação e difusão do acervo 
audiovisual; e

• preservação do patrimônio cultural material e imaterial.
- relativos à produção de obras cinematográficas e videográ-

ficas brasileiras de longa, média e curta metragens de produção 
independente, de co-produção de obras cinematográficas e 
videográficas brasileiras de produção independentes de telefil-
mes, minisséries, documentais, ficcionais, animações e de progra-
mas de televisão de caráter educativo e cultural, brasileiros, de 
produção independente, aprovados pela Agência Nacional do 
Cinema (Ancine), desde que produzidos com os recursos de 
que trata o art. 39, inciso X, da MP nº 2.228-1/01 (art. 39, § 6º, 
da MP nº 2.228-1/01):
• 100% do somatório das doações;
• 100% do somatório dos patrocínios.

A dedução do Imposto de Renda a esse título não poderá 
exceder, isoladamente, a 4% do Imposto de Renda devido.

Além de observar o limite específico de cada incentivo, o 
total das deduções relativas aos incentivos em operações de 
caráter cultural e atividade audiovisual, incluindo os relativos aos 
investimentos nos Fundos de Financiamento da Indústria Cine-
matográfica  Nacional (Funcines), não poderá exceder a 4% do 
imposto devido.

Dicas de Qualidade & Gestão

Gestão de Pessoas 
Auto-avaliação

Estamos vivenciando um cenário de mudanças onde valores, hábi-
tos e costumes são revistos.

Este fenômeno conhecido como “globalização” tem como princi-
pal responsável o próprio homem. Sendo responsável é também o 
maior atingido ao tentar compreender e adaptar-se ao novo meio em 
transformação.

Nos dias atuais, em que os níveis de qualidade e capacitação profis-
sional são exigidos com parâmetros mais específicos pelas organizações, 
exige-se do profissional uma constante revisão dos seus valores como 
prática de auto-avaliação e autoconhecimento.

Alguns aspectos poderão ajudar nesta busca interna, se 
absorvidos e postos em práticas no dia-a-dia, como:
*	 Cuidar da auto-estima e ter confiança em si mesmo: serão as 

bases para iniciar sua descoberta e transformação;

*	 A aparência e boa comunicação: serão fatores que exigem 
cuidados para causar uma boa impressão; 

*	 Valorizar seu semelhante: no trabalho ou fora dele, sendo bom 
ouvinte para entendê-lo melhor;

*	 Estar sempre bem informado e atualizado, principalmente na área 
de interesse;

*	 Ser dedicado ao que faz, mas não se fechar para novos projetos, 
ser flexível;

*	 Aceitar as diferenças: aprender a lidar com a diversidade e 
desfrutá-la é um sinal de maturidade;

*	 Quebrar paradigmas: entender seu meio e sua realidade é não 
ficar para trás, evitando ser acomodado e deixar-se cair na rotina;

*	 Apareça de maneira profissional: ser bem-sucedido também 
significa cuidar do marketing pessoal;

*	 Fazer o que gosta significa estar de bem com seu trabalho: faça-o 
com prazer;

*	 Sermos diferentes nos torna especiais: sermos especiais é termos 
pessoas ao nosso lado.

“Treinar e desenvolver talentos humanos, o melhor 
investimento” 

Fonte: Qualidade Necessária para Empresas de Serviços Contábeis
CTC – Comprometimento Total com o Cliente
Autor: Geraldo Luiz Kalkmann – Diretiva Consultoria

Continua no próximo Boletim Informativo

Benefícios dos Incentivos Fiscais
(continuação do Boletim 132)
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E
ducação C

ontinuada

As inscrições para os cursos poderão ser feitas pela Internet (www.crc.org.br), pelos telefones (21) 2216-9544 e 2216-9545 ou pessoalmente na sede do CRC-RJ (Rua Primeiro de 
Março, 33, térreo – Centro do Rio), das 10h às 17h. O não comparecimento ao curso sem prévio cancelamento implicará impedimento de novas inscrições por período de 180 dias. 

Conselho promove palestra sobre Educação Continuada
Francisco José dos Santos Alves, avaliou o evento como muito produtivo. “O 
que me chamou a atenção foram as perguntas sobre a Educação Continuada 
e os questionamentos sobre o processo fiscalizatório”, disse. Participaram ainda 
do encontro o conselheiro Jorge Ribeiro e Adolfo Coutinho, integrantes da co-
missão de Educação Continuada do Conselho.

Os auditores independentes devem cumprir um programa de cursos e outros 
eventos, num total de 96 pontos por triênio, com o mínimo de 20 pontos por ano, 
para atualização de seus conhecimentos técnicos. O CRC-RJ — uma das entida-
des capacitadoras — promoveu sete cursos sobre auditoria em 2007.

 CURSOS JANEIRO / 2008  
Cód.  CURSOS  PERÍODO / HORÁRIO  LOCAL 

4184 Contabilidade Geral 7 a 10, 14 a 17 (09:30/12:30) CRC-RJ - sala 2 

4185 Administração de Departamento Pessoal 7 a 10, 14 a 17, 21 a 24  
(09:30/12:30)

CRC-RJ - sala 3 

4186
Simples Nacional – Obrigações Trabalhistas e 
Previdenciárias 

7 a 10 (14:30/17:30) CRC-RJ - sala 1 

4187 Classificação e Lançamentos Contábeis 7 a 10, 14, 15 (14:30/17:30) CRC-RJ - sala 2 

4188 Planejamento Contábil 7 a 11, 14  a 16(14:30/17:30) CRC-RJ - sala 3 

4189  Tributos Retidos na Fonte 7 a 10 (18:30/21:10) CRC-RJ - sala 1 

4190
Auditoria com Abordagem em Controles 
Internos (pré-requisito: ser contador ou estudante 
de C. Contábeis a partir do 7º período) 

7 a 10, 14 a 17 (18:30/21:10) CRC-RJ - sala 2  

4191
Contabilidade para Entidades sem Fins 
Lucrativos – ONGs / Oscip 

7 a 10, 14, 15 (18:30/21:10) CRC-RJ - sala 3

4192 Nota Fiscal Eletrônica – Novo Sistema Público 
de Escrituração Digital 

14 a 17 (09:30/12:30) CRC-RJ - sala 1  

4193 Análise e Conciliação de Contas 14 a 18 (14:30/17:30) CRC-RJ - sala 1  

4194 Tributos Retidos na Fonte 14 a 17 (18:30/21:10) CRC-RJ - sala 1 

4196 ICMS – Substituição Tributária 21 a 24 (09:30/12:30) CRC-RJ - sala 1  

4197
Administração Financeira para Micro e 
Pequenas Empresas

21 a 24, 28 a 31 (09:30/12:30) CRC-RJ - sala 2 

4198 Contabilidade Pública – Exercícios 21 a 24, 28 a 31 (18:30/21:10) CRC-RJ - sala 3 

4199
Contabilidade para Cooperativas de 
Trabalho – Aspectos Fiscais e Previdenciários 

21 a 24, 28 e 29 (18:30/21:10) CRC-RJ - sala 2  

4195 Orçamento Público – Básico 21 a 24, 28 a 31 (18:30/21:10) CRC-RJ - sala 3

4200 Contabilidade para Instituições Religiosas 28 a 31 (14:30/17:30) CRC-RJ - sala 3 

CURSOS JANEIRO / 2008 - Na jurisdição de representações do CRC-RJ e outros locais
Cód. CURSO PERÍODO/HORÁRIO LOCAL

4201 Técnicas de Elaboração da Perícia Judicial 
(pré-requisito: possuir registro de contador) 

7 a 10, 14 a 17 (18:30/21:10)
Escola Fazendária 
(a confirmar) 

4202 Contabilidade Pública - Exercícios 7 a 11 (18:30/21:10) Niterói - Ag. CRC-RJ

4203 Técnicas de Elaboração da Perícia Judicial 
(pré-requisito: possuir registro de contador) 

21 a 24, 28 a 31 (18:30/21:10)
Escola Fazendária  
(a confirmar) 

4222 Simples Nacional – Obrigações Trabalhistas e 
Previdenciárias 

25 (18:00/21:30) e 26 
(09:00/17:00)

Niterói - Unilasalle

 CURSOS FEVEREIRO / 2008  
Cód. CURSO PERÍODO/ HORÁRIO LOCAL
4204 ICMS e ISS – Atualização de Procedimentos Práticos 11 a 14 (09:30/12:30) CRC-RJ - sala 1 

4205 Fluxo de Caixa – Controle e Planejamento 
11 a 14, 18 a 21 
(09:30/12:30)

CRC-RJ - sala 2 

4206 Elaboração das Demonstrações Contábeis 11 a 15, 18 a 20 
(09:30/12:30)

CRC-RJ - sala 3 

4207 Receitas, Despesas, Custos ou Perdas  
(Legislação Federal) 

11 a 14 (14:30/17:30) CRC-RJ - sala 1 

4208 Contabilidade Intermediária – Exercícios 11 a 14, 18 (18:30/21:10) CRC-RJ - sala 1 

4210 DCTF/ Dacon/ Perdcomp/ Dirf – Preenchimento 
e Obrigações Acessórias 

11 a 14 - 18:30/21:10 CRC-RJ - sala 3 

4215 Administração de Departamento Pessoal 11 a 14, 18 a 21 e 25 a 28 
(18:30/21:10)

CRC-RJ - sala 2 

4211 Análise das Demonstrações Contábeis 12 a 15, 19 a 22 
(14:30/17:30)

CRC-RJ - sala 3 

4212 Contabilidade Tributária 18 a 21 (09:30/12:30) CRC-RJ - sala 1 

4214
Contabilidade para Entidades sem  
Fins Lucrativos – ONGs / Oscip 

18 a 22, 25 (14:30/17:30) CRC-RJ - sala 2 

4216 Simples Nacional – Aspectos Tributários 19 a 21, 25 (18:30/21:10) CRC-RJ - sala 1 

4217
Simples Nacional – Obrigações Trabalhistas e 
Previdenciárias 

25 a 28 (09:30/12:30) CRC-RJ - sala 1 

4218 DCTF/ Dacon/ Perdcomp/ Dirf – Preenchimento 
e Obrigações Acessórias 

25  a 28 (14:30/17:30) CRC-RJ - sala 1 

4213 Simples Nacional - Obrigações Trabalhistas e 
Previdenciárias 

25 a 28 (14:30/17:30) CRC-RJ - sala 3 

4220
Receitas, Despesas, Custos ou Perdas  
(Legislação Federal) 

26 a 29 (18:30/21:10) CRC-RJ - sala 1 

CURSOS JANEIRO / 2008 - Na jurisdição de representações do CRC-RJ e outros locais

Cód. CURSO PERÍODO/HORÁRIO LOCAL

4221

Perícia Judicial – Cálculos e Prática  (pré-requisito: 
haverá prova de seleção abrangendo conhecimentos 
de Téc. de Elab. da Perícia Judicial,  Deptº Pessoal e de 
Excel Intermediário) 

11 a 15, 18 a 22, 25 a 
29/02, 3 a 7/03 (18:30/21:10)

Escola 
Fazendária 
(a confirmar)

4223
DCTF/ Dacon/ Perdcomp/ Dirf – Preenchimento 
e Obrigações Acessórias 

16 e 23 (09:00/16:00)
 Teresópolis 
- Feso 

4224 ICMS – Emissores de Cupons Fiscais 22 (18:00/22:00) e  
23 (09:00/17:00)

Campos 
- Univ. Candido 
Mendes 

4225 Contabilidade Intermediária – Exercícios 25 a 29  (18:30/21:10)
Niterói - Ag. 
do CRC-RJ

Endereços:
Campos - Univ. Cândido Mendes (Rua Anita Pessanha, 100 - Parque São Caetano)
Escola Fazendária (Praça Pio X, 7 - 5º andar - Centro do Rio) 
Niterói - Agência do CRC-RJ (Rua Dr. Borman 13 / 3º andar - Centro)
Niterói - Unilasalle (Rua Gastão Gonçalves, 79 - Santa Rosa)
Teresópolis - Feso (Av. Alberto Torres, 111 - Alto)

O diretor da Fundação Brasileira de Contabilidade e ex-vice-presidente 
técnico do Conselho Federal de Contabilidade, Irineu De Mula, ministrou pa-
lestra sobre a Resolução do CFC nº. 1.074/06, em 13 de novembro, no au-
ditório do CRC-RJ. A resolução dispõe sobre a NBC P 4 – Norma para a 
Educação Profissional Continuada (EPC) e regulamenta as atividades para os 
auditores independentes. “Essa proximidade com o público-alvo sempre nos 
traz boas idéias para a reflexão, o que muitas vezes resulta em melhorias para 
as normas”, disse De Mula.

O vice-presidente de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional do CRC-RJ, 

Francisco José dos Santos Alves e Irineu De Mula na palestra realizada no dia 13 de novembro
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Um dos traços característicos do desenvolvi-
mento atual em todo o mundo é a lenta absorção 
de mão-de-obra, o que se traduz em desemprego 
crônico, não havendo a menor possibilidade de ab-
sorção do trabalhador não-especializado.

Essa exigência crescente na busca da produ-
tividade e da qualidade, com o agravante de um 
mercado de trabalho instável e flexível, amplia os 
requisitos de qualificação dos trabalhadores e tor-
na cada vez mais generalizada a implantação de 
modelos de formação e de gestão da força de tra-
balho baseados em competências profissionais.

Isso evidencia mais do que nunca que é preciso 

Mercado de trabalho exige eterna atualização
Sindicont-Rio Sindicato dos Contabilistas do Município do Rio de Janeiro

A Unipec-RJ esteve presente no evento da Acade-
mia de Ciências Contábeis do Estado (ACCERJ), rea-
lizado em 1º de dezembro na sede do Sindicont-Rio, 
que homenageou a conselheira Diva Gesualdi. Foi com 
uma alegria imensa que me uni à ACCERJ para pres-
tar essa justa homenagem. Gostaria muito de ter me 
pronunciado, mas tenho certeza de que não encon-
traria palavras para expressar o que Diva representa 

Justa homenagem

O Programa de Aperfeiçoamento da Gestão 
de Empresas de Serviços Contábeis (Proages) exis-
te desde dezembro do ano passado. É composto 
de reuniões mensais que acontecem toda terceira 
quarta-feira do mês. Seu objetivo consiste em pro-
mover uma troca de idéias e experiências entre 
empresários de contabilidade, buscando soluções 
para assuntos de interesse da classe. O Proages é 
importante, pois consiste em um fórum só para em-
presários. São discutidas questões tanto relacionadas 
à pequena quanto à grande empresa.

De acordo com o coordenador do programa, 
o diretor do Sescon-RJ, Marcelo Gil, essa é uma ex-
celente forma de solucionar problemas da classe 
contábil. “Nas reuniões do Proages, há um verdadei-
ro ‘bate-bola’, uma troca de experiências entre nós, 
para que possamos encontrar saídas para pequenos 

Proages busca soluções para a classe contábil
Sescon-RJ  Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis, Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro
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A implementação de projetos de res-
ponsabilidade social nas corporações é con-
dicionada pela disponibilidade de recursos. 
Da mesma forma, o desenvolvimento de 
programas humanitários empreendidos por 
organizações de voluntários que assumem 
atividades tanto em nível local, em lugarejos 
e cidades espalhadas por todos os continen-
tes, quanto em âmbito global, na ação con-
junta com entidades mundiais. 

Esse é o caso do Rotary International e 
da sua Fundação Rotária (vide www.rotary.
org), uma das maiores e mais tradicionais 
fontes de recursos financeiros para aplicação 
pelos mais de 32.500 Rotary Clubs espalha-
dos por mais de 200 países em suas próprias 
comunidades, ao mesmo tempo que assume 
papel de destaque em programas globais, 
como o combate ao vírus e erradicação da 
poliomielite na face da Terra. 

Isso é o Rotary, entidade formada por 
profissionais e empresários que conta com 
valorosos contabilistas em seus quadros. Seja 
você também um desses líderes de desta-
que. Procure o Rotary Club mais próximo 
de sua residência ou local de trabalho, bus-
que informações com outros contabilistas 
rotarianos ou, então, envie-nos a sua men-
sagem pelo “fale conosco” do portal www.
rotary4570.org.br.   

Joper Padrão do Espirito Santo – Ex-Governador 
do Distrito 4570 do Rotary International * Contador 

entraves dentro de nossos escritórios”, explica. 
Já foram abordados assuntos como: honorários; 

ferramentas para gestão de empresas contábeis; ca-
pacitação e treinamento dos colaboradores; base de 
salário; como lidar com a inadimplência dos clientes; 
alternativas de alavancagem da receita; como ge-
renciar prejuízos oriundos de falhas no trabalho das 
equipes; contratos de prestação de serviços; uso da 
ferramenta de informática como fator de redução 
de custos; alternativas para redução de custos na 
empresa contábil; entre outros.

Para participar, é necessário ser associado ao 
Sescon-RJ. A inscrição é feita por convite, por e-
mail ou via telefone. É importante que se faça a 
inscrição para o evento. Para mais informações,   
acesse www.sescon-rj.org.br.

que o profissional de contabilidade se conscientize 
dessa realidade e passe a perseguir de maneira de-
terminada a especialização em sua carreira e busque 
atualização constante, que o torne capaz de enfren-
tar o desafio da globalização.

Visando colaborar com o profissional para que 
possa atingir essa excelência requerida pelo exigente 
mercado de trabalho do século XXI, o Sindicato dos 
Contabilistas do Município do Rio de Janeiro ofere-
ce os mais diferentes cursos de aperfeiçoamento e 
especialização em horários bastante flexíveis e com 
temas de interesse da classe solicitados pelos pró-
prios profissionais.

Fundação Rotária – 
Fonte de recursos para 
projetos humanitários

Unipec-RJ União dos Profissionais e Escritórios de Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro

para classe e para as entidades das quais faz parte, não 
medindo esforços para atingir um objetivo, e muitas 
vezes prejudicando a sua vida profissional e particular. 
Porém seus pais foram muito felizes até na escolha do 
seu nome, que já expressa a deusa que Diva é perante 
uma classe honrada, que ela representa com dignidade 
e sabedoria. Sucesso e muitas realizações. 

Adilson Félix - Presidente da Unipec-RJ






